
Campanha tem ritmo modesto- 
Sem contar com o apoio de 

qualquer coligação ou empresá-
rios, o Partido dos Trabalhadores 
tem imprimido um ritmo modes-
tó à sua campanha eleitoral. A 
militância de seus quase oito mil 
filiados e o trabalho de corpo-a-
corpo dos candidatos prometem 
ser o grande trunfo do partido 
nás eleições do próximo dia 3 de 
outubro. "Na Assembléia Distri-
tal pretendemos fazer a metade 
dos deputados", diz o candidato 
a governador Carlos Saraiva. 

.Com as candidaturas do parti-
do foram gastos até agora Cr$ se-
te milhões. Esse montante, de 
acordo com informações do co-
mitê central de Saraiva, foi arre-
cadado através de doações, con-
tribuições, festas, almoços e jan-
tares promovidos pelos militantes 
petistas. A verba foi gasta com a 
impressão de 800 mil exemplares 
de jornais, panfletos e cartazes, 
duas mil camisetas, dezmil adesi-
vos e 15 mil broches. 

Saraiva conta que sua mulher 
foi uma das militantes que aju-
dou a arrecadar fundos para a 
campanha do PT. O apoio dos 
eleitores é sentido na medida em 
que são inaugurados novos comi-
tês. Atualmente já é registrada a 
existência de unidades no Plano 
Piloto, Sobradinho, Taguatinga, 
Núcleo Bandeirante, Ceilândia, 
Brazlândia, Planaltina, Cruzeiro 
e 'Guará. 

A propaganda eleitoral na TV, 

que segue os mesmos moldes do 
trabalho apresentado durante a 
campanha de Lula, com a Rede 
Povo, não tem conseguido surtir 
o efeito esperado inicialmente, já 
que o PT teve uma série de suas 
aparições cortadas pelo Tribunal 
Regional Eleitoral 

"Só porque identificamos 
Collor como um dos amigos de 
Paulo Octávio, o TRE achou por 
bem lhe dar um direito de res-
posta. Estamos, inclusive, so-
frendo uma censura prévia", 
afirma Saraiva. Ele conta que as 
três últimas suspensões se deram 
por ter o partido acusado o TRE 
de ceder às pressões do Palácio 
do Planalto: "Estamos ou não 
numa democracia? Temos o di-
reito de questionar a posição do 
TRE". 

COMÍCIO 
O PT procura dividir sua cam-

panha eleitoral da forma mais ra-
cional possível. Durante a sema-
na, dedica-se mais intensamente 
ao trabalho no Plano Piloto e nos 
fins de semana fica nas satélites. 
Nesse ritmo, os comícios não po-
deriam faltar. Hoje serão realiza-
dos dois, um às 8h30 no Núcleo 
Bandeirante e outro às 14h em 
Taguatinga. Amanhã será a vez 
da Ceilândia. No próximo dia 29, 
o partido encerra sua campanha 
com um comício no Plano Piloto, 
do qual deverá participar Luís 
Inácio Lula da Silva. 


